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ALEMÃO NAS ESCOLAS EM SANTA CATARINA - LEVANTAMEN­
TO DA SITUAÇÃO E TAREFAS PEDAGÓGICAS. 

MARTIN METZ 

l. INTRODUÇÃO: Alguns exemplos. 

I) Exemplo: Um diálogo feito em alemão durante o recreio entre o Autor 
(I) e alguns alunos de lO a 12 anos, em zona rural na região da grande Blume­
nau: os alun03 demonstram uma conduta um tanto convencida e têm consciência 
de seu próprio valor: nós sabemos alemão! 

2) Exemplo: Aula de Alemão em uma cidade pequena na Região da Gran­
de Blumenau, com alunos de 14 anos em média. Um menino, descendente de 
alemães, evidentemente inteligente, nega-se tenninantemente a falar alemão: ele 

esconde seus conhecimentos desse idioma. 
3) Exemplo: Aula de Alemão em um Colégio no Centro de Blumenau, I? 

ano de alemão. Uma aluna de aproximadamente 17 anos não participa da aula e a 
professora nem procura fazer com que ela participe: para ela alemão é língua es­
trangeira. 

O autor assume a aula, interrompe-a logo a seguir e se dirige diretamente à 

aluna. Em uma conversa em português, analisando a situação, fica evidente que 
esta aluna está tão impressionada por aqueles outros que já vem trazendo de casa 
alguns conhecimentos de alemão que ela prefere ficar calada ao invés de partici­
par. 

Através de estratégias didáticas cuidadosas o autor junto com os demais 
alunos da turma consegue integrar a aluna de sorte que no exercício estrutural, 
dado a seguir, ela diz sorrindo; "Ich habe ein Buch". (Eu tenho um livro). 

4) Exemplo: Visita a uma escola no interior, rodando sobre estradas rurais, 
finalmente a escola é alcançada, mas a aula de alemão já havia sido dada. Ao au­
tor s6 resta procurar o colega teuto-brasileiro na casa dele. Ambos não conse­
guiram realizar uma conversa normal nem mesmo sobre a pescaria, hobby do 
professor. 

Estes 4 exemplos, citados ao acaso, mostram o leque de situações e de ta­
refas com as quais o ensino de Alemão em Santa Catarina tem que se haver. 

Após a reintrodução do ensino do Alemão a partir de 1985, no âmbito 
desse projeto-piloto, para desenvolver o ensino de LEM (inglês, francês, italiano, 
espanhol e alemão) temos em 1986, na área de ensino de alemão, cerca de 6.800 
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alunos em 61 escolas, das quais 43 são estaduais e 18 são escolas municipais e 
particulares, tendo cerca de 80 professores ministrando em regra 3 aulas sema­
nais de alemão. A distribuição geográfica das escolas que ensinam alemão cor­
responde principalmente às áreas de colonização alemã às quais quiseram partici­
par do projeto (2) (veja mapa): a leste, principalmente, o vale do Itajaí, com o 
centro de Blumenau, depois Joinville e Jaraguá do Sul; no oeste a linha de colo­
nização ao longo do rio Uruguai, ao lado de ou tros núcleos isolados como Treze 
Tílias (Tiroleses); São Bento ao norte e São Bonifácio a sudoeste de Florianópo­
lis. 

A oferta do ensino da língua alemã nas áreas de colonização mais antigas 
deveria conduzir mais rapidamente a melhores resultados, se bem que o projeto 
esteja aberto a qualquer outra área geográfica do Estado. No entanto, como os 
exemplos citados no início demonstram, a situação é muito complexa e até con­
traditória. Deste modo, nas estratégias de um ensino de línguas estrangeiras mo­
dernas futuramente, devem ser considerados os seguintes pontos: 

- verdadeira situação da língua: até que ponto o alemão (ainda é usado ati­
va e passivamente principalmente pelas crianças e jovens. 

- Que caracteristica tem o alemão falado? 
- Que atitudes podem ser reconhecidas na população tfuto-brasileira em 

relação ao alemão e ao português. 

2. SITUAÇÃO LINGüíSTICA, CAUSAS DA TRANFORMAÇÃO 

A fim de obter uma primeira visão global, (3) o autor dirigiu as seguintes 
perguntas a professores e diretores de 13 escolas do Oeste Catarinense por en­
quanto: 
1.1. Quantos alunos tomam parte do ensino ~o alemão? 
1.2. Para quantos alunos o alemão é língua estrangeira? 
1.3. Quantos alunos falam alemão como língua materna? 

O entendimento dos conceitos foi deixado por conta dos informantes, de modo 
que nas respostas poder-se-ia esperar até mesmo uma avaliação subjetiva. 
Uma função de controle seria preenchida pelas próximas perguntas. 
2. Os professores de português foram interrogados a respeito de possíveis inter­
ferências(4) do <llemão sobre o português e como poderiam ocorrer, por exem­
plo, na expressão escrit<l. A pergunta referente a erros de interferência deveria 
informar sobre a difusão e a dinâmica da língua alemã. 
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Os alunos de alemão receberam as seguintes perguntas: 

3.1. Ao ir à escola você falava alemão? 

3.2. Seus pais falam alemão em casa? 
3.3. Você fala alemão com seus pais') 

3.4. Você fala alemão com os irmãos e os amigos? 

As respostas permitem deduzir o seguinte (veja tabela): 

I. Santa Catarina oferece um mosaico de situações Lingüísticas muito diferencia­
das. Assim há comunidades onde evidentemente uma grande parte dos pais (ain­

da) fala alemão, muitas vezes até, como se pode constatar, sem dominar o portu­
guês: em outras comunidades o grupo de falantes de alemão é pequeno, cerca de 

20ck . 
2. Para muitas crianças e jovens, o alemão tornou-se quase uma língua passiva .
 

Assim se reduz, na fase escolar, a poucos, o número de crianças que, na faixa
 
pré-escolar, ainda fala alemão, para os quais o alemão seria a língua materna
 
(veja porém os resultados contraditórios em J ,2), os quais na fase de alfabetiza­

ç;'o ttm que se haver com o problema da ortografia do Português, o que pode ser
 

comprovado pelos erros de interferência (5).
 

A rcsposta "Ia pergunta a respeito da língua estrangeira ou língua materna talvez
 
tenha sido condu/.ida pela interferência do desejo do informante adulto: As in­


formações não mantêm correlação com as respostas de 3.1.
 

É um fenômeno, que em algumas comunidades, ainda tantos adultos falem ale­


mão e isto apesar da estigmatização de uma minoria étnica e da língua usada por
 
eles nos anos 30 (6).
 

Para manutenção da língua, certamente, contribuiu o isolamento físico de várias
 
dessas minorias étnicas, algumas das quais ainda hoje somente siio atingíveis por
 

esl rudas em precárias condições.
 
Um outro fator estudado por Dorian (7) cm povoados isolados de pescadores na
 

Escócia, possivelmente contribuiu também para a conservação da língua: o iso­

lamcnto social como um ato interno e conSCIente, como expressão de vontade,
 

pela qual o grupo se distingue de outros grupos, principalmente através de anu­


zadc e mais ainda por casamentos, apesar das quais há rcJa<;ões oficiais e comer­


ciais: "social scparateness can be as effective as physical scparateness in promo­


ting language maintcnanec"(X)
 

Confofll.e o autor tomou conhecimento nãú faz muito tempo (e talvez hoje 

ainda'l) que em alguns poucos círculos de origelll alemã do Sul do Brasil era 
costumc. que urna Illoça, ao apresentar a seus pais seu candidato ao matrimônio, 

era submctida ao seguintc interrogatório: elc é católico'! Sim. Então ainda passa. 

Elc é de família alemã') Não. Então tire-o de sua cabc<;a, 
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De outro lado, a proibição do uso da lingua durante o período do II con· 
flit mundial e nos anos a seguir contribuiu para que 0 alemão fosse substituído 
pelo português, inicialmente na geração mais antiga, depois também na geração 
mais nova(9). 

No entanto, se os pais se queixam que seus filhos não falam mais o alemão, 
a responsabilidade cabe a uma outra série de razões, que pode ser parafraseada 

pela expressão "tempos modernos". 
O autor está convicto de que se não forem tomadas, de forma consciente e 

dirocionada, medidas pelos grupos interessados para conter o desenrolar dos fa­
tos, as linguas minoritárias, mais cedo ou mais tarde, estão fadadas ao desapare­
cimento. 

Dentre as causas podem ser apontadas: 
- meios de comunicação social, principalmente a televisão, mas também 

o rádio, desenvolvimento da rede rodoviária que favorece, uma mobilidade cres­
cente e iní1uências fortes do exterior; 

- vantagens da língua portuguesa como língua nacional com seu alcance 
nacionai muito maior; 

- crescente escolarização num sistema educacional de língua portuguesa; 
- dis olução de laços familiares - enquanto antigamente a avó ou a mãe se 

encarregavam da educação dos filhos, hoje freqüentemente esta tarefa é confiada 
adicionalmente a uma empregada doméstica, falante de português, enquanto os 
pais estão no trabalho fora do lar; 

- com a abertura piJ,ra o mundo fora de casa e o cont,',to com a língua ale­
mã padrão, o caráter dialetal da própria lingua é reconhecido pelos seus usuários, 
o que no começo em muitos casos conduz a um menosprezo de si próprio (veja 
dialetos). 

Disto naturalmente, não se pode deduzir que se pretende exigir o abando· 
no do mundo moderno com todas as suas implicações. Porém, tratou-se princi­

palmente de reconhecer as causas, que podem contribuir para o desaparecimento 
de uma língua e da cultura de Que faz parte, para então, conservar através de um 
ato consciente da vontade o potencial lingüístico latente, ainda presente, e apro­
veitá-lo em tarefas futuras de uma integração social. 

3. DIM-ETO VERSUS LÍNGUA PADRÃO 

Embora em algumas regiõe" como Blumenau e Joinville haja alguns grupos 
que falem alemão padrão (quase) sem interferências do português, este não é o 
caso da maioria dos descendentes de alemães em Santa Catarina, onde, aproxi­
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examinado pelos estudiosos, uma fala teu to-brasileira não homogênea (U), que 
de um modo geral, não é muito considerada pelos próprios falantes, porque não o 

julgam um alemão correto = ao padrão. Mas esta opinião dos falantes não cor­
responde à realidade, pois a língua padrão se desenvolvcll graça$ aos dialetos, 
mesmo que mais tarde tenha se diferenciado destes (12). 

A comunidade dos tiroleses de Treze Tílias não tem este conceito negativo 
de si mesma. Lá o alemão tirolês é falado com naturalidade por aqueles que o 
falam. 

As comunidades começaram a se organizar há cerca de 60 anos com fan-ú­
lias gaúchas provenientes do Rio Grande do Sul, que perderam quase todos os 
laços familiares com a pátria mãe, uma vez que estão no Brasil há mais de um 
século. 

Diferentemente do oeste catarinense onde a colônia dos tiroleses de Treze 

TUias, fundada há cerca de 50 anos, possui laços familiares muito intensos e vi­

vos e mantém relações culturais, econômicas e políticas com o Tiro!. Desta forma 
não há distinção entre o tirolês falado em Treze Tílias e o tirolês do Tirol, que, 
semelhante ao que ocorre na Suíça, preenche suas fuações de língua padrão na 
vida pública apesar de seu caráter dialetal. 

O que se observa em Treze Tílias é que, apesar de os alunos terem diaria­

mente uma aula de alemão no Jardim de Infância (às expensas do gov~rno do 
Tirol) as crianças e os jovens já perderam largamente o donúnio ativo do alemão 
motivados, em parte, pela acentuada abertura de Treze Tílias à comunidade bra­
sileira e à inOuência do meio-ambiente que fala português(veja tabela). 

Dialeto (13) é a língua de tudo que é próximo, é a fala familiar, elo de liga­
ção entre um grupo, enfim é a língua materna (14), a língua que se aprende dos 
pais ou de outras pessoas (como ponto de referência) e que é utilizada na comu­
nicação cotidiana. 

O dialeto geralmente se refere, também, ao lúvel ou grupo social a que 
pertence a pessoa: dialeto falam grupos inferiores na escola social: língua padrão 

denota um nível social mais alto, O que se constata como tendência correta e es­
tatisticamente comprovada na escola de distribuição social (15). 

O dialeto também poce ser barreira lingüística: ao buscar o acesso à língua 
padrão, o falante de dialeto encontra dificuldades sensíveis, motivadas pelo seu 
código restrito(16). Isto se evidencia na leitura, no ditado (; principalmente na 
elaboração de textos próprios. Ao falar na língua padrão, ;) falante de dialelO le­
va desvantagens sobre o falante da língua padrão. 

Esta deficiência não se mostra tão fortemente presente em Santa Catarina, 
porque, em geral, os faíantes de dialetos constituem um grupo fechado. 
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Os problemas vão surgindo, quando os falantes de dialeto se encontram 
com os falantes da língua padrão, o que terá que se esperar numa abertura da so­
ciedade, em algum momento futuro. 

A aquisição de uma 2~ ou 3~ língua é sempre favorecida, quando estas têm 
um elevado prestígio o que é o caso do português e, ultimamente, do alemão pa­

drão no Brasil. Aqui as línguas portadoras de prestígio atuam como fatores posi­
tivos. Em oposição a isso, os estereótipos negativos perante a própria língua 

apresentam uma reação psicológica negativa (push) que afasta o indivíduo dc sua 

língua materna. 

Talvez isto explique o comportamento dos falantes de dialeto, até mesmo 

de professores que se aplicam com desempenho e engajamento aos estudos da 
língua padrão, como se precisassem livrar-se do cstigma de uma valorização ne­

gativa do dialeto. O perigo de semelhante comportamento é evidente: quanto 
maior o dcsembaraço de um faJante na 2~ ou 3~ língua, "the more he may find 

that his place in his original membership group is modified aI the same time as 

the other linguislic-cultural group becomes something more than a rcfcrence 

group for h.im (...) Oepemling upon the compatibiJity of lhe two cultures. he may 

experience feelings of chagrin or regret as he loses ties in one graup, mixed with 

the fearful anticipation of en,tcring a rclatively new gr'1up. The concept of ano­
mie (...) refers to such feelings of social uncertainty or dissatisfactions." (17) 

O relacionamento emocional do falante de dialeto com o seu dialeto, a sua 
língua materna, se perde e com isto também uma parte de sua identidade étnica. 

A substituição de uma língua por outra representa para o indivíduo o 

mesmo que um alheamento de si mesmo e conduz a considerável tensão e fra­

queza: surgem conflitos já no aluno que traz a nova língua para casa e lá conta 

com sanções, mas também no adulto, como acontece com aquela professora de 
alemão na dislante cidade grande, que com a prática escolar, ao longo dos anos, 
foi, pouco a pouco, perdendo seu relacionamento com o ambiente familiar do 
interior. 

4. FALANTE E LÍNGUA - um resumo 

Após as considerações feitas até aqui, parece que os comportamentos da 

população teuto-brasileira frente a sua língua e do seu fundo cultural podem ser 

relacionadas aos quatro tipos de comportamento liuC Lambert constatou nos 
americanos francofones: (18) 

- o I ~ grupo rejeita seu fundo étnico, ele gostaria de se identificar o mais 

possível com a outra cultura; 
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- o 2'.! grupo se identifica fortemente com seu passado étnico, qÍle defende 
com todos os recursos: 

.- o ]'.! gruvo está em conflito em torno de sua lealdade cultural, ela pro­

cura sua identidade, que foi perdida em sua antiga cultura: 

-- o quarto grupo, pelo qual Lambert se distingue de uma investigação an­
terior de Child( 19), salienta-se por uma atitude aberta e não etnocêntrica; ela 

mostra um forte interesse na aprendizagem de línguas e evidentemente superou o 

conflito de identidade: "the had, (... ), achieved a conl'ortable biculturai identity" 

(Lamlllert 1972, p.232). 

O primeiro grupo fortemente aculturado pode ser reconhecido só com 

grande dificuldade no âmbito do ensino de alemão, uma vez que deixou atrás de 

si sua origem étnica, fato que às vezes é motivado pela transferência de residên­

cia do campo para a cidade, onde se integrou no ambiente luso-brasileiro e por 

isso na escola prefere optar por outra língua estrangeira, como o inglês. 

Restos desta origem étnica estão presentes nos nomes das fanu1ias, talvez 

t<ir:1bém em rudimentos lingüísticos. 

Lambert mostra em uma pesquisa com crianças canadenses francofones, 

de idade variável entre 9 a 18 anos, os preconceitos negativos frente ao próprio 

grupo étnico-lingüístico relacionados à idade (20): enquanto crianças de 10 anos 
ainda não cultivam ,precl)nceitos. ele:; já aparecem bem claros nas crianças de 12 

anos ou mais. Isto corresponde à ex.periência geral, também observada em Santa 

Catarina, que as crianças a partir de certa idade mal conseguem esquivar-se da 

coação de grupos majoritários. 

Enquanto Lambert distingue por classes sociais (crianças de classe média 

superior - preconccitos particularmente fortes: crianças das classes operárias ­

poucos preconceitos), parece que em Santa Catarina os pn.:eonceitos são diferen­

ci<ldos conforme a região: na cidade, preconceitos até a recusa, mais ou menos a 

partir da 6~ ou 7~ série: no campo. relativa naturalidade (desembaraço até) no 

entanto, em falantes mais velhos, grandes escrúpulos quanto ao alemão "errado". 

Sem medidas preventivas - o projeto piloto é um passo neste sentido - po­

deria acontecer que o I'.! grupo, futuramente, cresça..;m volume à custa dos ou­

tros três. 

O segundo grupo se caracteriza por uma elevada identificação étnica e 

consciência do valor próprio: ela estú presentc em Santa Catarina, nos centros 

urbanos - onde, às vezcs, partindo das gerações mais velhas, Irava uma luta de­

sesperada pela sobrevivência frente às gerações mais novas para quem o alemão 

é antes de tudo uma língua Jo passaJo. 

O segundo grupo também se encontra no campo, desde que vivam em es­

paços social c fisil'amenlc isolados . 

Á possibilidade de agora ter outra velo o ensino do alemão nas escolas é 

aceito com muita satisfação pelos representantes do segundo grupo. 
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As fonnas de comporta:nento do 22 grupo se manifestam particulannente 
em sociedades com sistemas culturais e lingüísticos que concorrem mutuamente, 
das quais um é dominante. Nessa ocasião o próprio grupo étnico é preferido ­
talvez por uma atitude de defesa - a ponto de chegar à discriminação neste caso 
de grupo brasileiro. 

Tendências semelhantes Lambert (21) reconheceu nos grupos minoritários 
de canadenses puramente franco fones frente aos anglo-canadenses, enquanto a 
identificação pessoal e a consciência do próprio valor não eram tão salientes em 
pessoas de pais ingleses e de etnias mistas (22). 

É de se contar que, com a crescente integração nacional, o 22 grupo, prin­
cipalmente as gerações mais novas, se integra na postura do 32 ~rupo, 0U ?tté 
mesmo do F. Com isto se perderia o potencial lingüístico latente (23). 

O 32 grupo se alheou cultural e lingüisticamente de seu passado étnico, 
sem ter encontrado uma nova identidade cultural. 

O desenraizamento étnico é o resultado dos processos, anterionnente men­
cionados em parte modernistas, que se desenrolaram nos últimos decênios. En­
contra-se mais em regiões rurais, enquanto o indivíduo na cidade se integra no 1~ 

grupo (por causa) das fortes influências urbanas e rapidamente sofre a acultura· 
ção. 

No desenvolvimento do projeto piloto é preciso ter cuidado que o projeto 
ao ser levado às comunidades é até certo ponto bem aceito, em casos individuais 
não estimule o processo do desenraizamento étnico: pois o falante de dialeto cuja 
identidade e autocompreensão estão baseados também na sua própria língua, de 
repente se vê confrontado com a fala padrão que o faz duvidar da compreensão 
do mundo e da sua própria fala trazida de seus ancestrais. Isto terá como conse­
qüência a ausência de uso da língua (lembremos um dos exemplos iniciais). 

Também o projeto piloto tem que levar em conta as implicações psicológi­
cas, pois de outra forma corre-se o risco de se provocar uma nova marginaliza­
ção. 

O 42 grupo, que se distingue, por um bilingüísmo esclarecido e uma identi­
dade bicultural é reduzido (24) e quase sempre representado nas cidades, mas de­
veria servir de orientação para uma política de lírngua estrangeira. 

5. TAREFAS PEDAGÓGICAS 

Todas as medidas pedagógicas apoiadas em uma base de confiança e de 
comunicação de todos os participantes têm que ter como objetivo que o indivíduo 
seja capacitado no refúgio de sua própria situação lingüística e cultural, de acei­

88 

tal' e de assimilar o.' u 
operar ativamentc lia 

A isso tem li u.:: _• __ ­

1. Medidas qu~
 

alheamento de si Ine~r
 

dialeto espccialme nt -. {� 
tivo, do dialeto na p •� 
concursos de leitur� 
prio ào dialeto. pode� 
como ínciice de nível .� 

2. O ensino ti ai, 

2.1. Scmpre de _� 
que nilo t<3m um pus'� 

exceção, oriundos de� 
estes alunos o alemão� 

dos na turma tendo a c n..� 
de uma língua estrang 'ira .� 
na prática raras vezes ['� 

2.2. bn n;t!iües. TI� 

penetrando no portup.':. ~ ~ _� 
do para fa7,er uso alivu d.� 

pode servir 110S pátios de r� 

O p,edomínio do r 

não se pode esperar u .ta ~ 

se ensina alemão com LE 
com cadernos gramaticai _ 
corresponde à pnítica di 
mon: SUJlôc-se qUé' os ml:. 

riUlil mais apropriados: Ir 
do cognitivo Jas rC!!t<\, ,. 

~ -. 
2.3. Nas comunid;J '. 

pode-se pensar num erc In 

Comissão Nacional para o .' 
Materna: "Com relaçã :c; .w......,';..,. 

güismo, iniciando-se, Ca u 
norit.íria ou pda língua I r.. 

P;tra isso preci~af 

iniciHr no período pré·~-



• Iam� particulamlente 

.rrem mutuamente, 

étnico é preferido ­

~riminação neste caso 

S JUpos minoritários 
..:rI denses, enquanto a 

e-ram tão salien tes em 

nal, o 2~ grupo, prin­

.. do 3~ grupo, ou até 

Jlente (23). 
_;: seu passado étnico, 

. anteriormente men­

últimos decênios. En­

_:d ele se integra no 1" 

nte sofre a acultura­

'uidado que o projeto 

• em casos individuais 

alante de dialeto cuja 

_ 'ua própria língua, de 

clvidar da compreensão 

Isto terá como conse­

mplos iniciais). 

JTlplicações psicológi­

!:ll nova marginaliza­

_....Jrecido e uma identi­
__ nas cidades, mas de­

_eira. 

--:.e Je confiança e de 

: Li 'o que o indivíduo 

,_. e cultural, de acei­
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A isso km que se acrescentar: 

1. ivkdidas que mantêm e desenvolvem a fala dialetal e agem contra o 

alheamento de si mesmo. Assim, as formas ele manifestação e as funções do 

dialeto especialmente também na Aiemanha deveriam ser salientadas, comO cul­

tivo, do dialeto na poesia, no rock e na "Nova Deutsche Welle" (25). A través de 
concursos de leitura em dialeto e língua padrão podc-sc apresentar o valor pró­

prio do dialeto, podem ser desfeitos e compensados preconceitos contra d·ialeto 

como índice de nível social baixo (26) . 

2. O ensino do alcrm'io pode ser bastante diferente de região para região. 

2.1. Sempre deveriam ser levados em conta os interesses jU'it.os dos alunos 

que não têm um passado cult.ural de origem alemã: os professores, até agora, sem 

exceção, oriundos de um mcio anlbiente alemão, devem ter presente que para 

estes alunos o alemão é uma língua estrangeira: estes alunos têm que ser integra­

dos na turma tendo a consideração dos outros: a divisão da turma em aprendizes 

de urna língua estrangeira e em falantes de dialeto às vezes seria desejável, porém 

na prática raras vezes pode ser efeti vada. 

2.2. Em ref!iões, nas quais o alemão ainda é usado, mesmo passivamente, 

penetrando no rortu!,-uês através de interferências. o aluno deveria ser estimula­

do para fazer uso ati vo <.b língua seja o dialeto, seja a língua padrão: o dialeto não 

pode servir nos pátios de recreio ou na rua como código secreto de 'insider''l 

O predomínio do português é tão grande (25 aulas contra 3 de LEM) que 

não se pode esperar uma reversão das condições lingüísticas nem temê-Ias. Aqui 
se ensina alemão como LEM, talva quando o dialeto predomina, em conexão 

com cadernos gramaticais e lingüísticos contrastivos (Bausinger, 1983:76) o que 

corrcspünde à prática didática em Santa Catarina e às recomendações de Am­

mon: Supõe-se que os métodos do enSInO de línguas estrangeiras modernas se­

riaJil mais apropriados: treino áudio-lingual combinado com um mínimo de estu­

do cognitivo das regras gramaticais (1972: 141). 

2.3. Nas comunidades onde o alemão ainda está muito ativo é a minoria·­
pode-se pensar num ensino bilingual precoce conforme as rer:orncndações da 
Comissão Nacional p<lfa o Aperfeiçoamento d" EnsinaI Aprendizagem da Língua 

Materna: "Com relação às minorias de nãü-indíger:as. Levc-se estimular o bilin­

güismo, iniciando-se, facultativamente, a él1rabetiza~':io pela língua materna nu­

Ilmit::íria ou pela língua portuguesa" \C'"lliss:io. 19Xfí:27). 

Para isso precisariam ser elaborados programas especiais, que j::í deveriam 

inici<l.r no período pré-escolar (27). Esperiências promissoras foram fcitas por 
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Lambert em americanos trancofones no norte da Nova Inglaterra (Lamert 
1978:226). 

Sempre se deveria aproveitar o potencial lingüístico latente e a naturalida­
de e curio~idade da criança, principalmente até os 12 anos, com o objetivo de um 
bilingüismo esclarecido no âmbito de uma sociedade aberta sem preconceitos ét­
nicos (28): "(bicultural bilinguals) and their children are also the ones most likeIy 
to work out a new, nonethnocentric mode of social intercourse which could be 
of universal significance" (Lanlbert, 1972, p.233). 
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12. veja Ammon 1972. '.:­
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na sem preconceitos ét­
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NOTAS 

I. o autor foi convidado pela Secretaria da Educação de Santa Catarina e man­
dado pelo Bundesverwaltungsamt - Zentralstelle für das Auslandsschulwe­
sen -, República Federal da Alemanha; trabalhando como coordenador para 
o ensino da língua alemã dentro da mesma Secretaria, ele está orientando 
atualmente 43 Escolas Estaduais com aproximadamente 55 professores e 
aproximadamente 3.800 alunos; outro coordenador trabalha no Instituto 
Goethe de Curitiba,orientando, além de uma série de escolas na Paraná, 18 
Escolas Municipais e Particulares em Santa Catarina com cerca de 25 pro­
fessores e 3.000 alunos. 

2.� "(... ) propomos ampliar o ensino de Alemão (...) em regiões de colonização 
alemã (...) de Santa Catarina, (...)" ("Projeto Piloto...", p. 3) 

3. o seguinte refere-se a experiências e observações durante cinco viagens de 
visitas a escolas e alguns seminários. Resultados mais amplos devem se espe­
rar de uma pesquisa iniciada sobre bilingüismo pela seção alemã do DLLE da 
UFSC. 

4. quanto às interferências veja a obra de base de Weinreich 1986, p. 1. 
5. exemplos muitos citados de erros de interferência são: 

- troca de consonantes sonoras e surdas: 'bomba' vs. 'pomba', 'gato' vs. 'ca­
to', 'dedo' vs. 'tedo', 'faca' vs. 'vaca', 'Egito' vs. 'Echito' 
- erros de gênero como 'o árvore' 
- posição das palavras na frase 

6.� quanta confiança em si mesmo, até identidade, se perdeu por enquanto du­
rante a nacionalização, deverá ser discutido mais para frente. 

7. veja Dorian 1981, p. 73. 
8. op. cit. p. 73. 
9. veja Larson 1981, p. 7sq. 

10. veja Edwards 1977, p. 276. 
11. veja o trabalho de Fausel (1959). 
12. veja Ammon 1972, Kap. B, p. 22sq, Bausinger 1983, p. 79. 
13. para o seguinte veja em parte Bausinger 1983, p. 81 sq. 
l4-.para acentuar o laço emotivo do individuo à língua, prefere-se aqui o con­

ceito de língua materna ao outro de primeira língua, mais em uso hoje em dia. 
15. veja Ammon 1972, kap. E e P. 
16. veja op. cit., Kap. K.� 
l7. Lamhert 1972, p. 225, 226.� 
18. op. cit., p. 232. 
19. Child (1943) estuda os italianos na segunda geração na Nova lngleterra: ita­
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liao " li americ<l (lS" 

20. Lamb rt 1972 p, 22(; sy. 
21. op. cito p.2R2. 
22. op. cit.. P 26 
23.Canadian ulture tug of ""<.1,' l ... j :iCC!l1S to be controlled by the more powerl"uJ 

and prestigious English-C:nadian coml11unities" (01'. cit., p. 2R5). 

24, veja� Lambert que supõe que n:l pesquisa de Child (1943) esse quarto grupo 

não aparece dentro dos italianos ela Nova In!!laterra, também a causa da 

pressão social, Lambert 1972, p. 232. 

25. sobre o dialeto e o Alemão padr{í.o nas escobs alemãs veja Ammon I 'j72, p. 

127. 

26. assim já no Rio Grande do Sul. informação da coordenação do ensino uu lín­
gua alemã dali. 

27. observe a anotação de Lamber! (1977), p. 24. 

2R.� Lambert defende a mistura étnica: "in conclusion, the profilc 01" charactcris­

tics of the subjccts with mixed dhnic parcnta!!c is a hcalthy one in cvery rcs­

peet when comparisons are madc with groups with homogencous ethnic 

backgrounds" (1072, p. 284). 
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